
MONICA ERGAS 

Prin g l o n ţ ş i sab ie 
p i e s ă î n d o u ă p ă r f i 

( fragmente ) 

P A R T E A I 
Scena 6 

C a n d i a n o , M a i c a n , Cucoş , G c o r g e s c u , Nico-

lescu 

(La ridicarea cortinei, cei cinci stau de 

vorbă, aşezaţi pe trunchiuri de copac.) 

C A N D I A N O (închizînd un uu-neţel) : A c e s t e a 

s î n t i n f o r m a ţ i i l e f u r n i z a t e de o a m e n i i m a 

i o r u l u i L a h o v a r y . C î t de con f o rme s î n t 

e le c u r e a l i t a t e a , n u m a i D u m n e z e u şt ie. 

N I C O L E S C U : I e r t a ţ i -mă , domnule ma io r . . . 

C A N D I A N O : Ce es te , l o co tenen t N i c o l e s c u ? 

N I C O L E S C U : I n t r e no i şi r e d u t ă este o v a l e 

admcă, m e m e n ţ i o n u t ă n i c i de h ă r ţ i , n i c i 

de cercetaş i . A m observa t-o o î n d cu î n t îm-

p l a rea a c e e a c u t u r c i i , c a r e a u î ncerca t 

să n e f u r e c a i i . 

C A N D I A N O : D u m n e a t a c h i a r orez i c ă p e n 

t ru c a i ven i s e r ă ? 

N I C O L E S C U : D a r p e n t r u ce a l t c e v a ? 

C A N D I A N O : E r a u cercetaş i , d r a g u l m e u , 

sp i on i . C ă p i t a n u l M a i c a n a greş i t , r e nun-

ţ i n d să-i u r m ă r e a s c ă şi să-i c ap t u r e ze . 

M A I C A N : T r e b u i a să f i u s a n c ţ i o n a t î n c o n 

sec inţă . 

C A N D I A N O : S ă c o n t i n u ă m . 

CUCOŞ : E r o n a t e m i se p a r şi i n f o r m a ţ i i l e 

p r i v i t o a r e l a d i m e n s i u n i l e r e du t e i . 

C A N D I A N O : M a i l i m p e d e , c ă p i t a n e Cucoş . 

CUCOŞ : I n t i m p u l a t a c u l u i de a l a l t ă i e r i , e fec 

tuat d e d i v i z i a n o a s t r ă a s u p r a poz i ţ i e i 

i n a m i c e oare a p ă r a G r i v i ţ a , a m pro f i t a t 

de î n v ă l m ă ş e a l a c rea t ă ş i , î m p r e u n ă c u 

loco tenen tu l Geo rges ou, m-am a p r o p i a t de 

redu t ă . N u ş t i u , d a r , p a r c ă , e r a m a i m a r e . 

G E O R G E S C U : Ş i a m p b j s a m e n t u l m i s-n p ă 

r u t a l t u l dec î t c e l i n d i c a t de h ă r ţ i . 

CUCOŞ : S ă p l e c i l a l u p t ă f ă r ă să şti i d ac ă 

d r u m u l pe c a r e m e r g i e c e l a d e v ă r a t s a u 

n u m i se p a r e o c r i m ă de ne i e r t a t . I n 

fe lu l a ce s t a , î ţ i c o n d u c i o a m e n i i că t re o 

moar te s i gu r ă . 

C A N D I A N O : Ce p r o p u n e ţ i ? 

M A I C A N : C r e d c-ar f i r i s c a n t să t r i m i t e m 

cercetaşi a c u m s a u l a noapte . U n o m de 

înc redere mi-a a d u s v e s t e a că , l a G r i v i ţ a , 

p a z a s a dub l a t . 

C A N D I A N O : A s t a dovedeş t e că O s m a n Paşa 

se a ş t e ap t ă l a a s e d i u l de m î i n e . (Pe gin-

duri.) Mda . . . F ă r ă e l e m e n t u l s u r p r i z ă , se 

pot î n t î m p l a m u l t e . 

G E O R G E S C U : D e ce ţ i n r u ş i i , n e a p ă r a t , c a 

z i u a a t a c u l u i să f ie 30 augus t ? 

C U C O Ş : F i i n d c ă e a n i v e r s a r e a î m p ă r a t u l u i 

lor , Geo r ge s cu le . 

N I C O L E S C U : A m p u t e a p r e s u p u n e c ă O s 

m a n Paşa n u b ă n u i e ş t e n i m i c şi că d ub l a 

r e a c o r p u l u i de g a r d ă are a l t ă s e m n i f i 

ca ţ i e . 

C U C O Ş : G r e u de p r e s u p u s u n a c a a s t a , b ă 

ie te d r a g ă .  Ε  v u l p e b ă t r i n ă , g ene r a l u l o¬

t oman . n u face n i m i c l a - n l î m p l a r e . 

C A N D I A N O : S ă s t a b i l i m p l a nu l de l u p t ă . î n 

f u n c ţ i e de i n f o r m a ţ i i l e p r i m i t e şi de p ro 

p r i i l e noas t re obse rva ţ i i . P r o p u n să îm-

p ă r ţ i m b a t a l i o n u l î n t re i p ă r ţ i . A v a n 

garda . . . 

M A I C A N : î n c r ed in ţa ţ i-mi m i c c o m a n d a , 

d o m n u l e m a i o r . 

C A N D I A N O : N u , căpitane ! Avangarda se v a 

a f l a s ub c o m a n d a m e a . 

M A I C A N : I n s i s t . . . 

C A N D I A N O : N u . 

M A I C A N : V ă rog , d o m n u l e m a i o r . 

C A N D I A N O : Po ţ i s ă-mi e x p l i c i m o t i v u l ? 

M A I C A N : L a t r ece rea D u n ă r i i , a m j u r a t c a , 

l a p r i m u l a t a c , să f i u î n f run te , şi . . . 

C A N D I A N O : C u i a i j u r a t ? 

M A I C A N : M i e . 

C A N D I A N O : N u te c r e d , dar . . . f ie. 

M A I C A N : V ă m u l ţ u m e s c , domnule m a i o r . 

C A N D I A N O : G r o s u l v a v e n i c a m l a o su t ă 

de m e t r i — î m i a s u m responsab i l i t a t e a 

c o n d u c e r i i s a l e . I n sf î rş i t . a r i e r g a r d ă . M i 

s i u n e a s a v a f i a c e e a de a s p r i j i n i f ie p e 

ce i d i n f a ţ ă , f ie p e c e i d i n m i j l o c . C ă p i 

tane Cucoş , d u m i t a l e î ţ i î n c r ed i n ţ e z c o 

m a n d a . 

C U C O Ş : A m în ţe les , d o m n u l e m a i o r . 

C A N D I A N O : R e s t u l v ă este c u n o s c u t . 

M A I C A N : Poa te că n-ar f i l i ps i t de i n t e r e s 

să-1 i n f o r m a ţ i pe d o m n u l m i n i s t r u c u p r i 

v i r e l a d u b l a r e a g ă r z i i l a G r i v i ţ a . 

C A N D I A N O : D a . m-am g î n d i t şi eu l a as t a . 

A m să v ă d ce pot face . S î n t î n t r e b ă r i ? 
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T O Ţ I : N u . 

C A N D I A N O : V ă pu t e ţ i duce . (Inlrâ în cori.) 

(Ceilalţi ies prin dreapta, cu excepţia lui 

Maican, care rămîne. ginditor, în mijlocul 

scenei, apoi se îndreaptă incet spre stingă.) 

Scena 14 
Gr i go r e , N i c a , S t a n , apo i C a n d i a n o 

(Grigore intră prin dreapta, se aşază pe un 

trunchi de copac şi începe să cinte din frun

ză o doină de jale.) 

S T A N (intrînd, cu N i c a , prin dreapta) : Ce-i 

c u t ine, G r i g o r e ? Ce do i neş t i a j a l e ? 

G R I G O R E (abătut) : C e să f ie, don ' sergen t ? 

Mi-e dor de-acasă ş i , ca să u i t , smai z i c 

şi eu d i n f r u n z ă . 

N I C A (aşezîndu-se) : Ş i u i ţ i , m ă ? 

G R I G O R E : D a ' de u n d e , m i se face şi m a i 

dor . (După o scurtă pauză.) C u m o să f ie 

când nc-om î n t oa r ce acasă , m ă i f r a ţ i l o r ? 

N I C A : P ă i , c u m să f ie ? C a şi c u m a m v e n i 

de l a p l i v i t o r i de l a coasă . N e v a s t a o să 

n e toarne să ne s p ă l ă m de c o l b , a p o i o 

să n e p u n ă p e m a s ă s t r a c h i n a c u c i o r b ă 

de u r z i c i şi c o d r u l de m ă m ă l i g ă r e c e . 

G R I G O R E : B a să f a c ă p î i n e , că g r î u o să 

a v e m de-acu ' şi p e n t r u no i . D a ' , p î n ă 

una-a l ta , să le p r e g ă t i m n i ş t e p i l a f d r ă 

g u ţ i l o r de t u r c i . 

N I C A (după o scurtă pauză) : Se str ică v r e 

m e a . 

G R I G O R E (rîzînd) : Ţi-a spus p i c i o r u l , V a -

s i l e ? 

N I G \ : D e i e D o m n u ' să-ţi s p u n ă şi ţ ie , cît de 

c u r î n d . 

G R I G O R E : F r u m o a s ă u r a r e , c ăp ra re . 

N I C A : C u m e m a r f a , şi m o n e d a . 

S T A N : I a t ăce ţ i , b ă i e ţ i ! Ascu l t a t » , c î n t ă p r i 

v i ghe toa rea . . . 

N I C A (arătînd spre stingă) : D a ' co lo ce se 

z ă reş te ? j 

G R I G O R E {amuzat) : O u m b r ă . 

N I C A (îndreptînd arma spre culise) : H e i , 

ca re eşt i aco lo ? N-auz i , m ă ? S t a i ! Că , de 

n u , t rag . . . 

C A N D I A N O (intrînd prin stingă) : M a i l asă 

c e v a g l o an ţ e şi p en t r u m î i n e , c a p o r a l . 

N I C A : A o l e o , d o n ' m a i o r , v ă r o g să m ă i e r 

ta ţ i . 

C A N D I A N O : Ce faceţ i ? 

S T A N : M a i v o r b i m , ne m a i c î n t ă G r i g o r e 

d i n f r u n z ă . . . 

C A N D I A N O : D a , c î n t ă foar te f r umos . D a r 

m a i b i n e cu lca ţ i-vă , n e a ş t eap t ă o z i g rea . 

Noap te b u n ă . (Intră în cort.) 

N I C A :  Ε  a b ă t u t . 

G R I G O R E : P ă i c e , m î i n e ne d u c e m l a t ă i a t 

c o cen i ? 

N I C A : M a i şt i i ? 

G R I G O R E : C h i a r , m ă i f ra ţ i lo r , c u m o să fie 

m î i n e ? 

N I C A : I a d u l pe p ă m i n t , G r i g o r e . O r să ne 

p r imea s c ă t u r c i i tot c u g l o an ţ e şi s ăb i i . 

G R I G O R E : A ş v r e a să l u ă m u n s teag . 

N I C A : la-1, c i n e te ţ i ne să nu-l ie i . . . 

S T A N (după o scurtă pauză) : V o m i n t r a 

peste O s m a n Paşa la G r i v i ţ a şi-i v o m spu 

ne : „ A m ven i t , P a ş ă , să ne da i f lor i le 

ce n-au c r e scu t c î n d v o i ne t reecat i ţara 

p r i n sab ie şi foc ; să n e da i r o d u l n e r o J i t 

a l l i v e z i l o r şi a u r u l g r i u l u i n e s e m ă n a t tot 

d i n p r i c i n a v o a s t r ă , v i t e j i a fec ior i l o r pe 

care-i făceaţ i r ob i şi s u r i s u l n e î n m u g u r i t 

a l fe le lor ba t jocor i te de s p ah i i ş i i e n i ce r i . 

A m v e n i t să ni-i d a i , P a ş ă , p c m o ş i i şi 

s t r ămoş i i noş t r i — pe l o a n V o d ă şi pe 

B r i n c o v e a n u , ş i pe ©îţi a u m a i c ă z u t s u b 

i a t aganu l u r i i voas t re . A m v e n i t să ne 

d a i î n a p o i , P a ş ă , t r e cu t u l , şi i s t o r i a , şi 

l i be r t a tea !" 

P A R T E A a ll-a 
Scena 2 

G r i g o r e , N i c a , S t a n 

(La ridicarea cortinei, cei trei stau pe iar

bă. In plan îndepărtat se zăreşte parapetul 

redutei.) 

G R I G O R E : As f i n ţeş te soare le , m ă i f r a ţ i l o r , 

şi n o i , tot d i n c o a ce de z i d u r i . . . 

S T A N : R ă b d a r e , G r i g o r e , r ă b d a r e . 

G R I G O R E : P ă i c e t r e ab ă m a i a v e m , d o n ' 

sergent , d e c î t s-avem r ă b d a r e ? 

N I C A : I a m a i t ac i , d r a c u l u i , d i n g u r ă ! P a r 

că a i m i n c ă r i c a p e l i m b ă . 

G R I G O R E (după o scurtă pauză) : P r i n m u l 

te m a i t r e c u r ă m , m ă i f r a ţ i l o r , p î n ă s ă a¬

j u n g e m a i c i . . . 

N I C A : D o n ' c ă p i t a n M a i c a n c r e d e a că ne-am 

r ă t ă c i t . 

G R I G O R E : P ă i , d u p ă p ăcă toase l e a l e a de 

h ă r ţ i p u t e a m să n i m e r i m şi î n i a d , nu-

m a ' l a r e d u t ă , n u . 

N I C A : B a a m m a i (mers şi cu u n k i l o m e t r u 

m a i m u l t . Ş i a f u r i s i t a a i a de va l e . . . S f i n-

t ă Fec i o a r ă , c e a d î n c ă şi p l i n ă de m ă r ă -

c i n i ş e r a ! A i n o ş t r i se c a m sper i aseră . 

N o r o c că d on ' m a i o r a i n t e r ven i t imed i a t , 

că a l t fe l . . . 

S T A N : A i d rep t a t e , V a s i l e , c u v i n t e l e c o m a n 

d a n t u l u i a u r e d a t b a t a l i o n u l u i c u r a j u l şi 

î n c rede rea . V i le a m i n t i ţ i ? „ O ş t e n i ! N e 

a f l ă m î n fa ţa u n u i obs t aco l n a t u r a l — o 

v a l e cu m a l u r i a b r u p t e şi l unecoase . V a 
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trebui să no d ă m d r u m u l în i u r e ş , p î n ă 

jos, i a r aco lo . . . să î n f r u n t ă m u n s t ra t gros 

de m ă r ă c i n i . S ă n u da ţ i î n a p o i , v i t e j i i 

me i , şi să n u v ă l eme ţ i . î n a i n t e , dec i ! 

Ina in teee ! " 

G R I G O R E : .Şi, s u s , a l t ă p lonşcă . . . 

ςΤ\Ν : D u , d o u ă r e d u t e p u t e r n i c e , c a r e po t 

" e x e c u t a foc î n c r u c i ş a t , a p â r î n d u - s c r e c i 

proc. Ş i , no i ş t i a m de ex i s t en ţ a u n c i a s i n 

gure. 

G R I G O R E : S e u i t a u o a m e n i i ca la p a g u b ă , 

z ă u a şa . P e u r m ă . . . tot d o n ' m a i o r ne-a 

scos d i n î n c u r c ă t u r ă . O m b r a v , ce m a i l a 

dea l , l a v a l e . . . Ş l , c î n d ne-am r epe z i t a s u 

p r a r e du t e i , m ă i c u l a ţ ă . . . S e c u t r e m u r a pă-

u i î n t u ' , n u a l t a . V ă r s a u l u n u r i l e t u r c i l o r 

pe o m i e d e gu r i şi v u i a W i z d u h u ' d e ur-

letu ' gh iu le le lo r . . . A u c ă z u t m u l ţ i , ş i de-ai 

lor, şi de-ai n o ş t r i . N u m a ' p acos t ea a s t a 

l (ţe r e d u t ă n u c a d e . D c ce-o fi ţ i n î n d 

D u m n e z e u cu nec red i n c i o ş i i ă i a — d r o c u ' 

să-i i a — n u p r i c e p . 

{Pauză prelungită.) 

NICA : Se-alese p r a f u ' de s t eagu ' t ă u , G r i g o r e . 

G R I G O R E (arălind spre zidul redutei) : B a , 

uite-1 colo. N u v e z i c e f r u m o s f î l f î i e ? 

NICA : D a ' , da-1 p ă z e s c t u r c i i , n u t u . 

G R I G O R E : D u p ă ce-1 i a u , te p u n să-1 î n 

ghiţ i . 

STAN : N u se poa te , G r i g o r e , e t ro feu de 

războ i . 

G R I G O R E : M a r e p ă c a t , d on ' sergent . 

NICA (după cîteva clipe dc tăcere) : C î te c e a 

suri să fie ? 

STAN : A p r o a p e opt . 

Scena 3 

Aceiaşi, C a n d i a n o , a p o i , M a i c a n 

C A N D I A N O (intrînd prin dreapta) : S î n te ţ i 

teferi, b ă i e ţ i ? 
•Α.  ι  · 

STAN : D a , d o m n u l e m a m r . 

C A N D I A N O (privind spre redută) : A m i m 

presia c ă t u r c i i s e p regă t esc să se r e t r ag ă 

din G r i v i ţ a . 

G R I G O R E : Ş i , n o i d e c e c ă s c ă m g u r a , d o n ' 

maior ? 

NICA : M a i t a c i , m ă , b e l e a u a d r a c u l u i c e 

eşti... 

CAND IANO (mergind spre culise) : C ă p i t a n e 

Maican ! 

MAICAN (intrînd prin stingă) : L a o r d i n , 

domnule m a i o r . 

CAND IANO : R e l u ă m a t a c u l . Unde- i Cucoş ? 

MAICAN :  Ε  r ă n i t , p r i m e ş t e î n g r i j i r i l e S i l v a -

mei. 

CANDIANO :  Ε  g r a v ? 

M A I C A N : N u ş t i u . O r d o n a ţ i să m ă i n te re 

sez ? 

C A N D I A N O : N u , n u e nevo i e . N i co l e scu ? 

Geo r ge s cu ? 

M A I C A N : N ioo lescu c m o r t , G e o r g e s c u , r ă 

n i t . 

C A N D I A N O : Mda . . . I m p ă r ţ i m b a t a l i o n u l î n 

d o u ă . (Către Maican.) A t a c i p r i n pa r t ea 

est ică , e u (arătînd spre redută), pe a i c i , 

p r i n d r e ap t a . N u c r e d să î n t i r n p i n ă m c i ne 

şt ie c e rez i s t en ţ ă . T u r c i i s î n t p r ea o c u p a ţ i 

cu r e t r age rea , c a să a co rde v r e o a t e n ţ i e 

deoseb i t ă c e l o r c c se pe t rec î n ş a n ţ u r i . 

N e f a vo r i z e a z ă p u ţ i n şi v r e m e a m o h o r î t ă . . . 

C î n d a j u ng i l i n g ă p a r ape t , r i d i c i o b a 

t is tă a l b ă . T r e b u i e s ă a t a c ă m î n ace laş i 

t imp şi f u l ge r ă t o r . C ă u t a ţ i să faceţ i c i t 

m a i p u ţ i n zgomot . H a i , du-te ! Ş i . . . f i i c u 

b ă g a r e de s e a m ă , T o n y . I ţ i d o r e s c noroe . 

M A I C A N : V ă m u l ţ u m e s c , d o m n u l e m a i o r . 

(lese prin stingă.) 

C A N D I A N O (către Stan) : Se rgen t , a d u n ă 

o a m e n i i ! 

S T A N : A m în ţe les , d o m n u l e m a i o r . (Iese 

prin dreapta.) 

C A N D I A N O (către Grigore) : Ce e, G r i g o r e ? 

D e c e eşt i a b ă t u t ? 

G R I G O R E : N u s î n t , d on ' ma io r . . . 

C A N D I A N O : N u te n e c ă j i , că d o a r s teagu l 

dc co lo pe t ine te a ş t e ap t ă . (Reintră Stan.) 

G a t a , sergen t ? 

S T A N : G a t a , d o m n u l e m a i o r . 

C A N D I A N O : A t u n c i , s ă p o r n i m . Şi, l i n i ş t e ! 

N I C A (arătînd spre redută) : U i t e u n t u r c 

p e p a r ape t . 

S T A N : Lasă-1, c a p o r a l , m i trage ! 

N I C A : D r a c u ' să-1 ia, î l l a s , d a ' m ă doare 

sufletu' c-o f a c . 
S T A N (arătînd spre stingă) : P r i v i ţ i , d o m n u l e 

m a i o r , ba t i s t a a l b ă . 

C A N D I A N O : B a t a l i o n , i na i n teee ! (Iese prin 
dreapta.) 

G R I G O R E (sărind pe parapet, către Nica) : 

H a i , V a s i l e , d ă m i n a . (Dispare dincolo de 

parapet, cu caporalul.) 

S T A N (ureînd si el) : A ş a , b ă i e ţ i , l ov i ţ i ! L a 

s t î n g a , G r i g o r e . B i n e , Soldat ! (Coboară 

dincolo de parapet.) 

Scena 4 
• 

M a i c a n , C a n d i a n o , S i l v a n a , G r i g o r e 

(Pentru moment, scena rămîne goală. 

Apoi Maican intră prin stingă, clătinîndu-se. 

Face cîţiva paşi şi se prăbuşeşte.) 

C A N D I A N O (intră prin dreapta şi se apropie 

în grabă) : T o n y ! T o n y , m-auzi ? D a c ă 

t ră ieş t i , r ă s p u n d e - m i . . . 

6 3 www.cimec.ro



M A I C A N : Aţ i v ă z u t d r a c mor t , d o m n u l e 

m a i o r ? 

C A N D I A N O (slrigind) : S i l v a n a ! 

M A I C A N : L ă sa ţ i , n u e g r av . 

C A N D I A N O : G l on t e l e ţi-a 3tră|>uns p iep tu l , 

ţi se pare f l eac ? 

S I L V A N A (intrînd în fugă prin dreapta) : 

Ce-i, A l e e ? 

C A N D I A N O : C ă p i t a n u l M a i c a n a r e nevo ie de 

t ine. 

S I L V A N A (după ee a examinat rana) : A r e . 

î n t r-adevă r , n e v o i e de as is tenţa u n u i m e 

die. 

G R I G O R E (venind dinspre parapet cu un 

steag otoman) : D o n ' m a i o r ! 

C A N D I A N O : Ce e, G r i g o r e ? 

G R I G O R E : A m l ua t s teagu ' t u rc i l o r , e u , 

c ă p r a r i i ' N ioa şi d on ' se rgen t S t a n . 

C A N D I A N O (luind steagul din mina solda

tului) : S t e agu l acesta s emn i f i c ă , de fapt, 

î n c e p u t u l c a p i t u l ă r i i I m p e r i u l u i O t oman . 

A m c u c e r i t o r edu t ă , v o m cuce r i şi a l te le , 

d a r , î n a i n t e de toate, v o m c u c e r i p ă m i u . 

tu l p r op r i e i noas t re ţ ă r i , ca re se v a în 

toarce as t fe l l a e t ă p î n i i l u i l eg i u i ţ i . Că doar 

n o i a m fost a c e i a ca re a m pu s î n t i i a 

p i a t r ă şi-am a p r i n s î n t i i a v a t r ă , aco lo , 

i n t re Ca rpa ţ i >şi D u n ă r e . Ne b a t em astăz i 

şi, d ac ă v a fi n e v o i e , ue v o m bate şi 

m î i n e , şi o r i de cîte o r i g l o n ţ u l ş i sab i a 

se v o r r i d i c a î m p o t r i v a noas t r ă . Ş i , să nu 

u i te n i m e n i că p e n t r u ţară şi l i be r t a tea ei 

n e v o m r i d i c a p u r u r i , cu t r ecu t u l , pre

zen tu l şi v i i t o r u l n e a m u l u i n o s t r u , ce n-a 

fost rob n i c i o d a t ă şi  η -a rob i t pe a l ţ i i . 

Producţ ia 7 7 
a Liceului 

de coregrafie 
Scena Operei Române a 

fost, şi in acest an, gazda 

absolvenţilor Liceului de co

regrafie bucureştean. Încre

zători în forţele lor artistice 

si in viitorul lor profesional, 

absolvenţii acestui <u> au o¬

ferit publicului o minunată 

demonstraţie de graţie. în 

splendide costume (producţie 

proprie a Liceului), elevii 

clasei a Xlf-a şi-au susţinut, 

cu acelaşi spectacol, atît re

citalul de absolvire a nouă 

ani de şcoală de balet, cît şi 

eel de admitere pentru sce

nele operelor şi teatrelor mu

zicale din ţară, unde, de la 

toamnă, îşi vor desfăşura ac

tivitatea ea profesionişti. 

Dintre dansurile prezentate, 

au reţinut atenţia, pentru ni

velul artistic şi tehnic remar

cabil de care uu dat dova

dă : Adaggio din L a c u l lebe

de lor , interpretat de Doina 

Dragoş şi Constantin Zaharia 

nu numai eu sensibilitatea şi 

cursivitatea necesare, ci şi 

mărturisind (mai ales din 

partea Odelte-Oddlci) o per

sonalitate artistică reală ; du

etul din D o n Qu i j o t e , pre

zentat de Leda Mihăescu şi 

Miha'd Tugearu, acesta, an

gajat de doi ani al Operei 

Române. (Aici sînt dc amin

tit săriturile spectaculoase, 

vădind temperamentul ambi

lor parteneri, şi, evident, cele 

32 de fouélté-u."t, cjiv.hinate 

cu mişcarea suplă J braţe

lor.) în sfîrşit, splendida 

partitură lirică realizată dc 

Alice Găman, In rolul Gisel-

lei. Toate acestea *inl expre

sia concepţiei plastice a prim-

solistei Cristina Hamei, pro

fesoara celor trei absolvente 

ţiminlile. 

Vrednică de menţionat a 

fost şi Gabriela Slegaru, în 

rolul Mercedes din D o n Q u i 

jo te (actul II), pentru tem

peramentul ţi exprcsivilalfa 

cu care a executat dansul ; 

de asemenea, P a s de deux 

de Donizzetti, executat de 

Florentina Cristuldi şi Con

stantin Ion, partitură de un 

înalt grad de dificultate teh

nică şi artistică (in coregrafia 

prim-solistei Alexa Mezin-

cescu). Madelena Adom şi 

Andrei Puiu în P a s de 

d e u x din F r u m o a s a (mai 

ales Madelena Adom, carz 

s-a făcut remarcată prin 

graţie dublată de convinge

re), Carmen Langa (cl. Xl-n) 

şi Puiu Andrei, în Diana şi 

Actcon din E s m e r a l d a , in 

sfirşil. eleva Gtorgeta Giur-

gea (clasa  ΧΙ-ύ),  pentru gin

găşia şi tehnica demonstrate 

in execuţia foarte dificilului, 

„pas classique" al lai Aubcr, 

n-au putut fi cu uşurinţă tre

cuţi cu vederea. 

Absolvenţii Liceului de co

regrafie şi-au făcut cu brio 

intrarea pe scent le profesio

niste. 

Doina Moga 
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